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INTRODUÇÃO: A cirurgia cardíaca representa um pilar fundamental no tratamento de 

cardiopatias complexas, porém, por ser invasiva, apresenta alto risco de complicações, 

destacando-se a Infecção de Sítio Cirúrgico (ISC) como a mais prevalente¹. Segundo as metas 

internacionais de segurança do paciente estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), a prevenção de infecções é uma prioridade global, exigindo protocolos que 

ultrapassem o ambiente hospitalar2. A transição do hospital para o domicílio constitui um 

momento vulnerável, em que a descontinuidade das informações pode comprometer a 

recuperação, evidenciando o papel do enfermeiro como educador3. OBJETIVO: Relatar a 

construção e implementação de material educativo como estratégia de prevenção de Infecção 

de Sítio Cirúrgico em cirurgia cardíaca. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, de 

abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, realizado em um hospital de referência 

em cardiologia. Assim, o público-alvo são pacientes submetidos à cirurgia cardíaca. O 

material educativo foi construído em formato de folder, contendo cuidados referentes ao  

pós-operatório, contemplando orientações sobre o manejo da ferida, curativo, alimentação, 

medicações e sinais de alerta. A aplicação do folder foi realizada pelo enfermeiro no momento 

da alta do paciente, com a transmissão das orientações verbalmente e a entrega do material.  

 



   

 

 

RESULTADOS: O folder foi construído em um cenário de aumento da taxa de ISC, havendo 

grande quantidade de reinternações de pacientes. Diante disso, além de outras medidas, foi 

implementada essa estratégia como forma de manter pacientes e acompanhantes orientados no 

domicílio, além de torná-los protagonistas do próprio cuidado, sendo assim, o material 

propicia sanar dúvidas, melhorar a compreensão e adesão aos cuidados. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que o folder promove o protagonismo e a autonomia do paciente, favorecendo a 

detecção precoce de complicações e a segurança do cuidado, além de reforçar o papel das 

tecnologias educativas na redução de reinternações e na melhoria dos desfechos cirúrgicos. 
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